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Sala de Situação COVID-19 da Universidade do Extremo Sul Catarinense
O boletim informativo de hoje (17/07/2020) da Sala de
Situação COVID-19 da UNESC apresenta as informações
e ações mais recentes da nossa Universidade, diálogos
com os colaboradores, destaque para o desenvolvimento
das ações de higienização, reportagem especial sobre
limpeza e desinfecção de superfícies e ambientes, além
dos dados mais recentes da pandemia da COVID-19 no
Sul do Brasil.
17 de julho de 2020
Entre a noite de quinta-feira (16/07) e o dia
de sexta-feira (17/07) foram realizadas 3
capacitações, sendo 59 capacitados entre
docentes, acadêmicos e colaboradores.
Para a sexta-feira (17/07) há previsão de que
1.200 acadêmicos e 42 docentes circulem na
Universidade.
Circulação dos estudantes
Capacitação e entrega de EPIs
A equipe da Sala de Situação COVID-19
acompanhou novamente no dia de hoje o
retorno das atividades pelo campus. Veja as
atividades realizadas a seguir:
Atividades realizadas pela equipe da Sala de
Situação
Fotos das atividades desenvolvidas pela equipe da Sala de Situação COVID-19 no
dia de hoje.
Conversa com colaboradores sobre a importância da
higienização constante para manutenção da segurança dos
locais de atendimento da Universidade, especialmente as
Clínicas Integradas;
Registro fotográfico da disposição dos acrílicos nas mesas das
secretárias de toda a instituição;
Monitoramento de ações junto a equipe de higienização do
campus.
No último dia de diálogos da semana, nossos colaboradores destacam o
processo de higienização e biossegurança do campus.
Diálogos pelo Campus
“Me sinto segura, pois a Unesc nos forneceu todos os Kits, álcool em
gel, nos orientou em como utiliza-los, e nos transmite segurança todos
os dias”
“Me sinto bem segura, principalmente pela higienização do campus, a
utilização do ozônio em todos os ambientes. Isso nos transmite
bastante segurança para nós funcionários, acadêmicos e pacientes”
“Sigo as instruções que recebi da UNESC, como por exemplo, cabelo
amarrado, máscara e álcool o tempo todo. Aqui na secretaria deixo o
álcool disponível para todos. A universidade nos forneceu muitas
informações sobre os cuidados, rotinas da instituição, através de lives,
protocolos e treinamentos. Deste modo deixo o fluxo bem exposto para
os acadêmicos e familiares estarem cientes do funcionamento, horários
e normas”
Andréia Zizino - Secretária Biomedicina
Tainan Barbosa Generoso - Secretária Farmácia e Fisioterapia
Tatiana Isidoro - Equipe de apoio
Nunca varrer superfícies a seco, pois esse ato favorece a dispersão de
microrganismos que são veiculados pelas partículas de pó;
Deve-se utilizar a varredura úmida (ensaboar, enxaguar e secar), que pode
ser realizada com mops, rodos e panos de limpeza para pisos;
O uso de desinfetantes fica reservado apenas para as superfícies que
contenham matéria orgânica;
Objetos frequentemente tocados, como interruptores de luz, maçanetas,
corrimãos, mesas, telefones, controles remotos, teclados, dentre outros,
podem ser desinfetadas com álcool 70% constantemente.
     Uma das principais preocupações no cenário de pandemia da COVID-19 é
sua alta taxa de transmissão e o tempo de sobrevida do vírus em superfícies e
objetos, o que tende a facilitar ainda mais o contágio. Atualmente existem
evidências de que o novo coronavírus pode permanecer vivo por horas e até
mesmo dias em determinadas superfícies. 
   Sendo assim, falhas no processo de limpeza e desinfecção de ambientes
podem levar a disseminação e transferência de microrganismos, colocando
em risco a saúde e segurança dos indivíduos que por ele circulam. Desta
forma, é imprescindível o uso de produtos de limpeza adequados para
higienização.
     Há necessidade de higienização dos ambientes de grande e médio fluxo de
pessoas. Para isso, existem dois tipos de limpeza, aquela que deve ser
realizada diariamente com o objetivo de remover os germes, sujeiras e
impurezas das superfícies e a que preconiza o ato de desinfecção sempre que
ocorrer contaminação do ambiente ou de equipamentos com materiais
orgânicos.
    Há princípios básicos que norteiam a desinfecção e limpeza dos ambientes:
O SERVIÇO DE LIMPEZA E
DESINFECÇÃO DE SUPERFÍCIE E
AMBIENTES
     Para manter a segurança de todos, a Universidade construiu o Protocolo
de Biossegurança Coronavírus – COVID – 19, desenvolvido por um corpo
técnico seguindo as recomendações da Agência Nacional de Vigilância
Sanitária. Este protocolo traz informações gerais sobre acesso à instituição,
higienização de departamentos e salas de aula, protocolos de higienização de
mãos, tapetes sanitizantes, dentre outros. 
Fonte: MATO GROSSO DO SUL. Manual de condutas





Recomendamos a leitura deste
protocolo - enviado à comunidade
acadêmica por e-mail - para um
retorno gradual mais seguro. 
    A colaboração de toda a população em manter a higiene pessoal, dos
espaços coletivos onde transitamos e dos objetos que utilizamos, é de suma
importância no combate a pandemia. Desenvolver o senso de coletividade é
essencial para proteção de todos.  
Prof. Me. Rafael Amaral - Assessor de
Extensão da Universidade do Extremo
Sul Catarinense
Micaela Rabelo Quadra - Mestranda em
Saúde Coletiva e residente em Atenção
Básica/Saúde da Família
Carla Damasio Martins - Residente em
Saúde Mental e Atenção Psicossocial 
Ângela Feltrin - Residente em Saúde
Mental e Atenção Psicossocial
Ana Claudia Rodrigues Candido -
Residente em Saúde Mental e Atenção
Psicossocial
     No dia de hoje o Iparque recebeu a visita da equipe de Sala de
Situação para monitoramento das medidas de biossegurança no local,
além da conversa com os colaboradores e distribuição de
informativos sobre higiene.
Iparque
PANORAMA DA COVID-19 NO SUL DO
BRASIL - PARANÁ, SANTA CATARINA E
RIO GRANDE DO SUL.
Boletim epidemiológico:
Nas últimas 24 horas, o Brasil ultrapassou a marca de 2 milhões de
casos de COVID-19. Por outro lado, isto vem acompanhado de uma
drástica redução no número de casos em alguns estados, e o
alcance de platôs (zonas de estabilidade) em outros. Por fim, alguns
estados ainda tem crescimento no número de casos. 
46.710 casos;
38.934 recuperados. 
Rio Grande do Sul 
(às 15:48 do dia 17/07/2020): 




(às 14:20 do dia 17/07/2020):




(às 14:18 do dia 17/07/2020): 
(Fonte: Secretaria de Saúde do Estado de Santa Catarina; dados
referentes à 16/07/2020).
PANORAMA DA COVID-19 NO SUL DO
BRASIL - PARANÁ, SANTA CATARINA E
RIO GRANDE DO SUL.
Boletim epidemiológico:
Estes gráficos demonstram o número de novos casos ao longo
do tempo. É possível verificar que o estado de Santa Catarina
vem apresentando menor número de novos casos de COVID-19
em comparação aos estados do Paraná e Rio Grande do Sul.
Fontes: Consórcio de veículos de imprensa a partir de dados da secretarias estaduais de saúde; http://covid.unesc.net.
Prof. Dr. Lucas Helal - Tutor da residência em Atenção Básica/Saúde da Família
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